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Agora que estamos atravessando a época do semeio da 
cebola, é oportuno mostrar aos fazendeiros interessados na 
sua cultura, quais as doengas que aparecem nesle semeio, em 
nossa região, como se reconhecem e como se combatem. 
Tais doencas são, a Aniracnose da Cebola e Doengas de 
Estiolamento, comuns em sementeiras feitas em terreno fer- 
til, fresco, onde ja cultivaram ou semearam a cebola nos 
anos anteriores. 

A ANTRACNOSE DA CEBOLA 

Desde 1931 a antracnose tem sido constatada nesta re- 
gido, em menor ou maior gravidade. Este ano, tivemos opor- 
tunidade de observar intenso ataque em sementeiras de gran- 
de escala, em Santo Antonio-do Grama, municipio de Rio 
Casca, onde cultivam a cebola ja ha vérios anos, com 6timos 
resultados. 

A DOENCA 

Esta doenca ataca a cebola em qualquer fase de seu 
desenvolvimento, podendo causar a seca das pontas das fo- 
lhas, a morte de mudinhas e o apodrecimento de bulbos ar- 
mazenados ou em transporte. Na sementeira, as mudas ata- 
cadas mostram as pontas das folhas secas e examinando-se 
bem de perto o tecido morto, vé-se que está recoberto, em 
um lugar e noutro, por um mofo preto. ericado de espinhos 
negros, somente bem visiveis com o auxilio de uma lente de 
bolso (Fig. 1,B e A1). Esta seca, apesar de atrasar o desen- 
volvimento das mudinhas, pode ndo apresentar grande im- 
portancia, se o tempo correr seco, iicando a doenca domi- 
nada com o desenvolvimento da planta. O mal torna-se mais 
prejudicial quando se apresenta atacando as mudinhas na 
base das folhas, como se vé na Fig 1, A. As mudas «tombam» 
e a planta não tem tempo, as vezes, para emitir novas fo- 
lhas, vindo a morrer. Para se ter certeza de que as plantas 
doentes estdo atacadas pela antracnose, deve-se procurar ver 
o mofo preto nas lesdes, pois outras doengas são capazes
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de apresentarem o mesmo sintoma. Em poucos dias, uma 
sementeira, feita em terra fertil somente, sem areia, pode 
ser destruida pela doença, «tombando» suas mudas ao solo. 
Esta forma de doença só ocorre, contudo, quando há bastan- 
te humidade no solo e temperaturas médias a altas. E' mais 
comum a doença “sapecar” apenas as pontas das folhas, atra- 
zando o desenvolvimento das mudas. 

No campo, a doença causa pouco prejuizo, apresentan- 
do-se apenas em pontas de folhas. Formado o bulbo, ela 
ataca as escamas mais externas, que se apresentam cober- 
tas por um mofo preto, às vezes em manchas formadas de 
circulos concêntricos, o mais externo com 1 cm. de diâmetro. 
As escamas logo mais abaixo das externas atacadas são tam- 
bem mais ou menos afetadas, e quando a cebola é armaze- 
nada, o bulbo todo apodrece, pela ação da doença. 

IMPORTÂNCIA 

Em sementeiras feitas em terras não contaminadas e 
em condições próprias para controlar a humidade, esta do- 
ença não tem quasi importancia, causando poucos prejuizos. 
Já em sementeiras feitas em terra rica de matéria orgánica, 
sem areia por cima, e em local onde já cultivaram a cebola, 
como fazem géralmente nas fazendas, a doença pode adqui- 
fir um carater grave, inutilisando sementeiras inteiras ou 
atrazando grandemente seu desenvolvimento. Alem desses 
prejuizos, a doença é responsavel pelo apodrecimento, em 
transporte, ou no mercado, de grande porcentagem de bul- 
bos. Nas terras férteis, silico-humosas, irescas. de Santo An- 
tônio do Grama, onde a cebola encontra condições Otimas 
para seu desenvolvimento, a doença tem causado bastante 
prejuizo. Segundo informações locais, a produção de cebola 
para consumo naquele distrito de Rio Casca, em 1940, subiu 
a 40.000 arrobas, no valor de 1.200:0008000 (a 30$000 a ar- 
roba). Em 1941, com o aparecimento da antracnose e outras 
doenças, causando principalmente o Estiolamento das mudas 
nas sementeiras e tambem o.mau desenvolvimento das cul- 
turas, a produção caiu para 15.000 arrobas, no valor de 
225:0008000 (a 158000 a arroba, oscilação de mercado), em- 
bora a área plantada naquele ano tivesse sido maior que a 
de 1940. 

Em outras regiões, a antracnose tambem tem sido cons- 
tatada como causadora de prejuizos (1), (2), (4). 

ETIOLOGIA 

A doença é causada pelo fungo-Colletotrichum circi-



Fig. 1 — Mudas de cebola mostrando ataque de antracnose (B e A1) e de 
doenças de estiolamento (A), causadas pelo próprio organismo da 

antracnose ou por fungos do solo. A muda 2 está sã. 



Fig. 2 — Acérvulos de Colletotrichum circinans, sobre folha de cebola, 
mostrando as setae. X 85. 

Fig. 3 — Esquema dum acérvulo de Colletotrichum circinans, mostrando 

setae, conidioforos, conidios. Conidios separados
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nans (Berk.) Vogl., facil de se reconhecer nas plantas ata- 
cadas por formar massas escuras, superliciais nas lesões, bem 
percepliveis com uma lente de bolso. Estas massas são eri- 
çadas de pontas escuras e rijus, as setae, as quais medem 
de 66 a 154 micra de comprimento, em média 106 micra 
(Fig. 2). As setue emergem de massas mais ou menos limi- 
tadas de conidios hialinos, unicelulares, produzidos nas ex- 
tremidades de conidi6foros curtos, dispostos mais ou menos 
regularmente numa única camada (Fig. 3). Tais conidios me- 
dem de 16,5 a 20,9 micra de comprimento, em média 18,7 e 
3 micra de largura. Muitos são ligeiramente curvos, outros 
sdo retos, cilindricos (Fig. 3), carateristicos estes semelhan- 
tes aos atribuidos a espécie. (1). 

Esta doenca foi descoberta em 1851, quando o seu cau- 
sador foi chamado Vermicularia circinans Berk. e mais tar- 
de Volutella circinans (Berk.) Stev. & True (4), com mais 
razão, pois o fungo não produz conidios dentro de picnidios, 
como acontece com as espécies de Vermicularia. Por outro 
lado, Voglino (1) ainda mais acertadamente passou o fungo 
para o género Colletotrichum, considerando seu tipo de fru- 
tificação como acérvulo. Sua forma perfeita foi descrita como 
a do ascomiceto Cleistothecopsis circinans Stev. & True (5). 

Bubak e Voglino demonstraram o poder patogénico do 
fungo na Itélia (6), onde conseguiram reproduzir a doenca 
em plantas inoculadas, com decoção de cebola contendo co- 
nidios germinados do fungo. 

O fungo passa de ano para ano no solo, em saprofitismo 
e tambem é disseminado nos bulbos colhidos de plantas ata- 
cadas. No campo, o fungo é disseminado, por seus conidios, 
pela água, ventos e ferramentas. Desenvolve-se bem de 24 
a 270 C. e com alta humidade no solo (4), mas resiste a 
temperaturas mais baixas, germinando bem seus conidies a8° C, 

Ataca®tambem o Alho-Porro (4). 
Outra espécie de antracnose da cebola foi descrita em 

Porto Rico, por J. A. B. Nolla, sendo seu causador o Col- 
letotrichum. chardonianum (6). 

OUTRAS DOENGCAS DE ESTIOLAMEN- 

TO DA CEBOLA 

Pudemos verificar que a antracnose ndo ¢ a tnica res- 
ponsavel pela morte de mudinhas em sementeiras, pois de 
uma certa porcentagem das mudas que «tombam» isolamos 
dois fungos, Rhizoctonia sp. e Pythium sp., reconhecidos, 
estes géneros, na literatura, como possuindo espécies de 
muito maior poder patogénico, em mudinhas de plantas, que
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qualquer espécie de Colletotrichum. A espécie de Rhizocto- 

nia encontrada, facilmente se evidenciou em cápsulas de 

.Petri com meio de batata-dextrose-agar, à temperatura am- 

biente, dando colônias de micélio escuro, hifas muito septa- 

das e grossas, afilando bastante nas extremidades e algo es- 

tranguladas em suas ramilicações. À espécie de Pythium já 

mostrava. oosporos em lâminas do material frésco. Conquan- 

. to o estudo destes lungos: nio tenha sido ainda terminado, 

; querêmos frisar aqui a importância de sua ocurréncia, pois 

daí podemos tirar conclusões valiosas para evitá-los nas se- 

mentéiras. Estes fungos vivem na matéria orgânica do solo, 

sendo capazes de atacar e matar as mudinhas de quasi to- 

das as plantas cultivadas. Desde que eles encontrem um 

grau de humidade favoravel no solo e temperatura propria, 

atacam com -violéncia as pequenas mudas suculentas das 

plantas, destruindo grande namero, em' poucos dias. Feliz- 

mente,” este periodo de susceptibilidade das mudinhas é cur- 

to; desde que scus tecidos da raiz e do coleto se enrijam, 

já não sao mais atacadas. 

COMBATE A ANTRACNOSE E DOENCAS 

DE ESTIOLAMENTO - 

Considerando os 3 fungos linhas atras discutidos, como 

os causadores da morte de mudinhas na sementeira e lem- 

brando-nos que são fungos que viven na matéria organica 

do solo, o principal passo a se dar no combate a essas do- 

encas consiste em se fazerem sementeiras em terrenos onde 

não se plantou ainda a cebola, ou onde não se registrou 

este tipo de doenca, em outras plantas. Contudo, o terreno 

que levcu cebola ja esta preparado para a irrigação, é rico, 

solto e em semeios em grande escala, onde bá nece sidade 

de areas grandes para sementeira, sera dificil ao fazendeiro 

ou ao meieiro da cultura, dispor do terreno. Neste caso, tor- 

na-se imprescindivel a desiníecção do solo, antes do semeio, 

de modo a matar os fungos nocivos que contenha. Esta de- 

sinfecção pode ser feita economicamente. na fazenda, quei 

mando-se lenha em montes separados de 0,80 a 1 m, di 

postos sobre o canteiro da sementeira, de forma a haver um 

brazeiro vivo, pelo menos durante 24 horas. Quanto mais in- 

tenso e espalhado for o fogo, melhor será o processo. Aca- 

bado o fogo, retira-se o excesso de cinzas e molha-se o Tei- 

to, o qual será afofado em seguida. Suas beiradas devem 

ser entdo protegidas com táboas, em forma de caixdo sem 

fundo, e o leito, depois de bem certo, serd coberto por uma 

camada de areia lavada, fina, de 2 cm. de espessura. É im- 
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portante esta areia não conter argila alguma, senão forma 
crosta que dificulta a germinação das sementes (V. a figu- 
ra do trabalho «Conselhos Práticos aos Plantadores de Cebo- 
ia» do prof. G. Corréa, no presente número). Depois de este- 
rilizado o solo, é evidente que não se pode por adubo orga- 
nico algum na sementeira, para não contaminá-la outra vez. 

* Esta esterilização -de solo pára sementeiras, pode ser 
feita com mais eliciéncia’ por meio de vapor d'agua. Com- 
quanto seja.um processo caro, justifica-se plenamente o seu 
uso, em vista do rendimento que a cultura costuma dar. O 
vapor ¢ produzido em uma caldeira montada sobre rodas, 
podendo-se aproveitar a de um locomovel velho, por ex., ou 
em caldeiras pequenas .verticais. Estas podem ser levadas 
ao local das  sementeiras arrastadas por bois, em cima de 
um taboado forte. A aplicagio de vapor-no local faz-se por 
meio de panelas razas, dé preferéncia de ferro galvanizado, 
medindo no maximo 6 metros quadrados (8), 2x 3 ms., por 
ex. A profundidade da panela deve ser de 10 cm., e deve 
ter a-forma retangular. Esta panela pode ser. feita tambem 
de madeira, ficando muito mais barata, mas menos resisten- 
te. No .caso de ser feita de madeira, suas bardas devem ser 

guarnecidas por chapas de ferro, estreitas e compridas, pre- 

gadas ao longo das beiradas e -de tal-modo a ficarem 1,5 

cm. para fora da madeira. Quando a panela estiver emborca- 
da sobre o solo, esta parte saliente lica enterrada, garantin- 
do maior firmesa da panel 

A esterilização é Ieita injetando-se vapor em baixo da 
panela emborcada, já adaptada no terreno-a se esterilizar. 

O vapor é levado à panela por meio de canos de ferro de 
% polegada. O vapor deve ser operado a pressao de 75 a 
100 libras, durante uma hora e meia. Praticamente, pode-se 

verificar que o solo esta esterilizado, quando uma batatinha, 

nele enterrada antes, mostra-se cosida. 

A primeira vista parece que este processo ¢ muito caro 

e dificil, mas a vulgarizacao que vem tendo nos Est. Unidos, 
demonstra a sua praticabilidade. 

Outro processo de esterilização do solo tambem muito 
usado, no preparo de sementeiras, ¢ a aplicagao de forma- 

lina no solo. Tem a vantagem de ser o mais comodo dos 

processos, bastando regar a sementeira, já feita e bem foia, 

com uma parte da solugdo comercial de formol diluida em 

50 partes de agua. Esta solugdo deve ser aplicada com um 

regador, na razao de 20 Is. por m* (9). Deve-se ir regando 

leatamente, de modo a haver boa intiltração. Esta aplica- 

ção tem de ser feita uma semana antes do semeio, pois a 
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formalina é tóxica às mudinhas, na concentração usada. E' 
um tratamento menos eficiente que a esterilização pelo vapor. 

Em Ohio, E. Unidos, os fazendeiros teem obtido ótimo 
resultado desinfectando o solo com formalina na ocasião do 
semeio, com uma solução mais fraca, 1 parte de formol co- 
mercial para 122 partes de água. Em sementeiras que co- 
brem grandes áreas eles preparam bem o terreno, sem fa- 
zerem canteiros, e plantam a cebola com semeadeiras ma- 
nuais ou puxadas por um animal, tendo alem do depósito de 
sementes, um outro depósito para a solução de formalina, a 
qual vai caindo no sulco com a semente. À quantidade da 
solução usada varia com o tipo de solo e seu estado de hu- 
midade. Em solos secos e pobres em matéria orgânica, em- 
prega-se menos solução. Usam em média, 1900 |s. por 
Hectare de sementeira ou 0,61 Is. por 10 ms. de fileira (4). 

Feito o semeio da cebola em solo esterilizado, há mui- 
tas probabilidades de não aparecer doenças sérias nas mu- 
dinhas. Contudo, podem vir esporos, conídios ou esclerocios 
dos fungos parasitos, por meio da água e dos ventos, sen- 
do por isto necessária a pulverização das sementeiras com 
calda bordalesa 1-1-100 («Ceres», vol.II, no. 7, pg. 95). Para au- 
mentar a aderência da calda às folhas, é aconselhavel ajun- 
tarem-se 60 grs. de caseina por 100 litros de calda (7). A ca- 
seina deve ser dissolvida na água de cal, mexendo-se e ba- 
tendo-se a solucdo com um pau, antes da cal ser ajuntada 
ao sulfato de cobre. 

Em vez de caseina, pode-se usar tambem agucar, 100 
grs. por Is. de calda, (3). 

Antes de se fazer a pulverisação, é essencial a escarifi- 
cação do leito entre as fileiras de mudinhas, de modo a cal- 
da banhar bem a camada superiicial do leito, garantindo me- 
lhor desinfeção. Esta pulverisação deve ser semanal, e vai 
proteger tambem as partes aéreas das plantas, contra a quei- 
ma da antracnose. 

Depois de transplantada a cebola para o campo, ainda 
é aconselhavel esta pulverizagdo, mensalmente, para se evita- 
rem secas de folhas causadas por Macrosporium porri Ell., 
e tambem pela antracnose. 

Outro modo de se combater uma doenca de planta, é 
elo uso de variedades resistentes. No caso da antracnose, 

14 ha dados sobre a resisténcia de variedades de cebola, 
principalmente devidos aos trabalhos de J. C. Walker. 

As cebolas de escamas coloridas são mais resistentes 
à doenga que as não coloridas. De fato, em nossas fazendas, 
todos preferem a Amarela das Canéarias pelo preco que al- 
cança no mercado, mas reconhecem tambem que as varie-
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dades roxas são muito mais resistentes. Estudos acurados 
demonstraram que esta resistência das cebolas coloridas é de- 
vida à presença, em suas células, de catechol (3,4 — dihy- 
droxybenzina) e do -ac. protocateico (ácido 3,4 — dihydroxy- 
benzoico), os quais inhibem o crescimento do fungo, em 
meio liquido de Czapek, na diluição de 1:1600 e 1:800, res- 
pectivamente (10). Tais substancias nao se encontram nas 
células não pigmentadas da cebola. 

Na pratica, tal conhecimento vem intensificar o uso de 
variedades coloridas em regides muito sujeitas a doenga. 

RESUMO DO COMBATE AS DOENGAS DE SEMENTEIRA DA CEBOLA 

1 — Fazer a sementeira em local onde nao houve cebo- 
la há muitos anos. 

2— Caso contririo, e tambem no mesmo caso, se pos- 
sivel, desinfetar o solo por meio do calor seco, ou de vapor, 

ou de formalina, 

. 3—A sementeira deve ter uma camada superficial de 
areia lavada de 2 cm. de espessura, na qual é lancada a se- 
mente. Assim se evita o excesso de humidade. 

4 — Desinfectar a semente tratando-a com sublimado cor- 
rosivo a 1:1000, durante 5 minutos e seca-la a sombra, plan- 
tando-a em seguida. 

5 —Logo que as mudinhas estiverem nascendo, desco- 

brir as sementeiras de manhã, das 6 as 8 hs., por ex., co- 

brindo-as novamente quando o sol comecar a esquentar. As- 

sim que as mudas estiverem fortes, eliminar as cobertas. 

6 — Pulverizar semanalmente as sementeiras com calda 
bordalesa, adicionada de caseina (60 grs. por 100 Is. de cal- 
da) ou agucar (100 grs. por 100 Is, calda). Escarificar a se- 
menteira  antes da pulverizac¢ao. 

7 — As variedades roxas e vermelhas são mais resis- 
tentes a Antracnose que as brancas e amarelas. 

8 — Colher a cebola ja madura e fazer sua «cura», an- 

tes do transporte, elimimando as estragadas. Esta pratica é 

geralmente despresada pelo maior preco que a cebola atin- 

ge no inicio da colheita, para esta região, devido a concur- 

réncia da cebola do Rio Grande do Sul, no fim do ano. Com- 
tudo, a cebola colhida ainda ndo madura e embalada sem 
ter sofrido alguma seca, esta altamente sujeita as podriddes.
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